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As relações entre a arte e a moral são análogas às entre a arte e a ciência.
Não há relação entre a arte e a moral, como a não há entre a arte e a ciência;
mas um poema que viola as nossas noções morais impressiona identicamente o
homem são como um poema que viola a nossa noção da verdade.

Um poeta que canta, elogiando, o roubo, não fará com isso um bom poema;
nem o fará um poeta moderno a quem lembre cantar o curso do sol à volta da
terras que é uma coisa falsa.

Viola a regra do agrado. Agradará a mais gente um poema que, sobre ser
belo, seja moral, que um que, sendo belo, seja imoral. As épocas têm mais
de comum as suas ideias morais que as suas imoralidades. Só nas épocas
de decadência é que a moralidade deixou de ser um ideal; e, mesmo nessas,
reconhece-se o seu valor ideal.

As relações são entre o artista e o moralista, não entre a arte e a moral.
Como é improvável que um grande artista, por isso mesmo que é um grande
artista, falseie a verdade, é improvável que falseie a moral. Não pertence esse
característico aos de um cérebro típico de criador.

O criador de arte para influenciar tem, em geral, como motivo o interesse
de influenciar; ao qual falha se cria obra com elementos que tendem a limitar a
acção da obra.

A tendência moral é reconhecida pela espécie [?] humana como superior
à realidade [?] imoral. O poeta imoral corre portanto, na proporção em que é
imoral, o risco de não influenciar os espíritos superiores (quando não da sua
época, porventura decadente), das outras épocas pelo menos.
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